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Por sua formação política, herdando a altivez dos primeiros 
donatários, Duarte Coelho e seus sucessores; pela constituição de suas 
elites, originárias dos sucessores de Jerônimo de Albuquerque e dos 
muitos "muitos gentis homens, fidalgos e bons colonos" que aqui aportaram 
a partir de 1535; pela sua proximidade com portos da Europa e ligações 
com a África; pela sua contribuição na colonização e na conquista de todo 
o Norte do Brasil, ainda nos difíceis anos do século XVI; pelo espírito
aguerrido do seu povo, responsável pela suserania da coroa portu­
guesa nas capitanias do Norte, antes integrantes do Brasil Holandês
(1630-1654), a contribuição da gente de Pernambuco às letras e às artes
nos dois primeiros séculos da colonização ainda está por ser estudada.

Formados para a guerra, desde os primeiros anos da 
colonização, habituados a serem chamados de "filhos de Mavorte", na 
imagem do soneto do padre João Batista da Fonseca (Escavações p. 117) 

ou, como na imagem poética do seu hino, "nova Roma de bravos 

guerreiros", os nascidos e/ou estabelecidos em Pernambuco sempre 
souberam se notabilizar nas letras, nas artes plásticas, na música, nas 
ciências e em outros ramos do saber. 

Ao escrever Desagravos do Brasil e Glórias de Pernambuco, 

cujos originais foram concluídos em 26 de março de 1757, Dom Domingos 
do Loreto Couto, nas pp. 357-412 (Rio, 1904 e Recife, 1981 ), traz uma 
significativa relação de vultos que se notabilizaram numa produção 
artística e literária que bem revela a importância de uma elite intelectual 
nesses dois primeiros séculos da história pernambucana. 
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em 164 7, da qual existe uma reedição em português publicada pelo autor 
destas notas em 1980 dentro da Coleção Recife v. IV. Vale lembrar o 
poema do reverendo Franciscus Plante,Mauritiados, dedicado ao Conde 
João Maurício de Nassau, com ilustraçõt:s de rara beleza, também 
publicado em Amsterdam em 164 7. 

É do período holandês o primeiro texto da literatura hebraica 
escrito nas Américas. Trata-se do poema escrito pelo erudito rabino Isaac 
Aboab da Fonseca ( 1605-1693), que dirigiu no Recife a primeira sinagoga 
do Novo Mundo e aqui produziu em 1646 o texto, em forma de prece, 
quando do cerco das tropas luso-brasileiras. O poema, em que relata os 
sofrimentos do seu povo sitiado no Recife, começa com a frase: "Erigi um 

memorial aos milagres de Deus ... ". 

A guerra holandesa despertou a atenção dos naturais da terra 
para a preservação da memória dos fatos do dia-a-dia dos combates e 
escaramuças, assim sendo são conhecidos os trabalhos produzidos no 
calor dos fatos pelos cronistas Duarte de Albuquerque Coelho (Memórias 

Diárias da Guerra do Brasil), Diogo Lopes Santiago (História da 

Guerra de Pernambuco), Frei Manoel Calado do Salvador (Valeroso 

Lucideno ), além de outros inéditos cujos manuscritos encontram-se na 
secção de reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

A produção do período vem a se desenvolver em outros 
centros, com a publicação de memórias, mapas, livros científicos e uma 
infinidade de pinturas, desenhos e gravuras diretamente ligadas ao Brasil 
holandês. 

Intelectuais judeus, nascidos em Pernambuco durante a 
ocupação holandesa, despontam com os seus trabalhos. É o caso de Isaac 
de Andrade Velosino, chamado por Barbosa Machado, in Biblioteca 

Lusitana, de Jacob de Andrade Velosino, que se declara judeu nascido no 
Recife em 1639, segundo Sacramento Blake. "Doutor em Talmud e 
Doutor em Filosofia", foi ele o orador oficial quando da inauguração da 
sinagoga portuguesa de Amsterdam ( 1675). Autor de várias obras, dentre 
as quais Epítome de la verdad de la ley de Moyses, escrita em espanhol, 
O Theologo Religioso, O Messias Restaurado, além de outros trabalhos 
sobre medicina e história do Brasil, vindo a falecer em Haia no ano de 
1712. 
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A PRIMEIRA ESCRITORA 

Pernambuco deu ao Brasil a primeira escritora, Rita Joana de 
Souza, segundo consagra Barbosa Machado:na sua já citada Biblioteca 
Lusitana, no que é repetido por Pereira da Costa, inDicionário Biográfico 
de Pernambucanos Célebres, e Sacramento Blake, in Dicionário 
Bibliográfico Brasileiro. Nascida em Olinda, a 12 de março de 1696 e 
falecida em abril de .1718; aos 22 anos, pôde a jovem ter sua produção 
literária. admirada pelos mais diferentes estudiosos do seu tempo, F. 
Diniz, Damião F. Perim, J. Noberto, D. Domingos do Loreto Couto, 
dentre outros para os quais a jovem pernambucana possuía uma vasta 
erudição, cultivando, além da pintura e o desenho, a história, a filosofia 
e a geografia. Os seus manuscritos não foram publicados, sabendo-se 
notícias através das mesmas fontes dos originais de Memórias históricas 
e Tratàdo de Filosofia Natural. 

Como se depreende de uma consulta a obra de Loreto Couto, 
Desagra�os do Brasil e Glórias de Pernambuco, é formidável a relação 
de pessoas naqueles dois primeiros séculos da história pernambucana 
dedicadas a uma p'rodução intelectual e artística. Os estudos genealógicos, 
a poesia, a história, a filosofia, a moral, a teologia, o direito, a medicina, 
a música, dentre outras, são objeto de estudos dos mais diversos, em 
grande parte desaparecidos pela proibição da coroa portuguesa que 
impedia a instalação de tipografias no Brasil de então. 

É desta época o surgimento dos estudos históricos, de forma 
sistemática, em Pernambuco, com a obra de três grandes pioneiros: Frei 
Antônio de Santa Maria Jaboatão (1695-1779), D. Domingos do Loreto 
Couto ( e 1696 - e 1762) e Antônio José Vitoriano Borges da Fonseca 
( 1718-1786). O primeiro, na opinião de José Antônio Gonsalves de 
Mello, quando da elaboração do seu Orbe Novo Seráfico Brasílicó, 
editado parcialmente em 1761, utiliza-se dos arquivos da Província 
Franciscana a que pertencia, bem como da Província de São Bento, além 
de ampla bibliografia, revelando-se dos três o mais erudito. O segundo, 
menos indagador, é autor, como já fizemos ver anteriormente, de 
Desagravos do Brasil e Glórias de Pernambuco, manuscrito somente 
editado em 1904 e hoje integrante da Coleção Recife (v. XI, Recife: 
Fundação de Cultura, 1981 ), onde se revela informes da história oral, 
obtidos de pessoas mais idosas, elementos sobre a vida social da antiga 
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capitania naquela primeira metade do século XVIII, além de manuscritos 

diversos e de uma bibliografia de livros portugueses da época. O terceiro, 

autor deNobiliarquia Pernambucana, impressa parcialmente naRevista 

do Instituto Arqueológico Histórico e Geográfico Pernambucano 

(1883-1908) e, finalmente, pela Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 

( 1935), vem revelar-se um genealogista e não um historiador. Por mais de 

trinta anos foi um cuidadoso pesquisador de informações sobre o nosso 

passado, indo diretamente às fontes manuscritas, recolhidas na 

documentação notarial e paroquial então existente, tendo conseguido 

reunir os primeiros textos genealógicos redigidos após a Restauração 

Pernambucana. 

, Muito poderia se escrever sobre os poetas, pregadores, músicos 

e artistas plásticos de Pernambuco, dos séculos XVI e XVII, mas isso 

seria assunto para outro artigo ou talvez, quem sabe, para um ensaio 

especial sobre tão palpitante tema. 

Mas estas notas já bem demonstram a grandeza da gente de 

Pernambuco, presente na história não somente pela força da espada, mas 

também no ministério da palavra, nos textos produzidos por penas de 

inteligências devotadas, na beleza das cores ordenadas por pincéis, ou 

nos entalhes produzidos por goivas e cinzéis, como a mostrar no seu 

conjunto a força de uma civilização que soube cultivar os seus valores 

culturais. 


